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Feita da planura do rio e do ligeiro declive das margens ribeirinhas, a 
paisagem alonga-se na sua horizontalidade terrestre e aquática. Ao 
fundo, lá mais ao longe, eleva-se o perfil irregular do monte do Cervo. 
É neste cenário que se inscreve a Casa de Vila Nova de Cerveira, 
uma habitação unifamiliar com projecto arquitectónico de Emanuel 
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Casa de Vila Nova de Cerveira
Na Linha do Horizonte
Na Linha do Horizonte
Texto de Tex by Paula Monteiro Fotografias gentilmente cedidas por Photographs kindly given by  Emanuel Fernandes Silva
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Fernandes Silva. 
Concebida para se integrar de forma 
harmoniosa na morfologia do terreno, a obra 
reflecte uma ajustada interpretação das 
características do lugar, numa contiguidade de 
elementos naturais – o rio e o terreno – e de 
materiais construídos – a piscina e o edifício. 
A Casa não fere a paisagem, antes foi pensada 
para dela fazer parte, graças à sua volumetria e 
à relação que estabelece com o exterior.
Já no interior da habitação, é também a 
paisagem que primeiro penetra as suas paredes: 
revelado na íntegra em certos espaços, noutros 
escondido, o panorama entra portas adentro 
numa pacífica sucessão.
Com 598 m2 de área de construção, a Casa é 
composta por uma cave e por um piso térreo. 
Nas duas zonas da cave, uma garagem, áreas 
de serviço e um ginásio ocupam uma superfície 
de 260 m2. Já os 338 m2 do piso térreo 
estruturam-se em dois volumes, com quatro 
espaços distintos: zona de entrada, onde se 
articulam todos os percursos da habitação; 
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Já no interior da habitação, é também a paisagem que 
primeiro penetra as suas paredes: revelado na íntegra 
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Com 598 m2 de área de construção, a Casa é 
composta por uma cave e por um piso térreo. Nas 
duas zonas da cave, uma garagem, áreas de serviço 
e um ginásio ocupam uma superfície de 260 m2. Já 
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e sala de estar, divididas por uma árvore pré-existente; 
uma área composta por duas suítes e uma quarta zona, 
independente, dedicada a três suítes.
Volume desenvolvido na horizontalidade do cenário, 
a Casa de Vila Nova de Cerveira enraíza-se no terreno, 
numa íntima relação com a paisagem envolvente.
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